
O extremismo islâmico torna-se 
global 

 

O terrorismo global associado ao integrismo islâmico 
caracteriza-se pela execução de atentados contra a 
população civil, em qualquer local do mundo, para tentar 
criar uma ordem mundial sujeita à Sharia e contra a 
hegemonia americana. Curiosamente foi a intervenção 
dos EUA no Iraque que espoletou o recrudescimento do 
terrorismo, difícil de anular, mesmo com medidas 
tomadas a nível internacional. 

O terrorismo global serve os interesses do integrismo islâmico que, a 
partir de uma interpretação radical dos princípios do Corão, defende a 
obediência total dos fiéis e a aplicação da Sharia (a lei islâmica) às 
práticas sociais, políticas, ideológicas e culturais, tentando criar uma 
nova ordem mundial. Por isso, se tornou uma ameaça à segurança 
internacional, sobretudo a partir do fim da guerra fria, quando os EUA 
se sentiram livres para intervir em conflitos onde quer que os seus 
interesses fossem postos em causa. 

A 1ª guerra do Golfo liderada pelos EUA, em 1991, contra o Iraque (seu 
anterior aliado na luta contra o Irão), pareceu reforçar a sua presença 
no mundo árabe, assumindo o presidente Bush uma «nova ordem 
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mundial» assente na democracia e direitos humanos. No entanto, a 
ingerência dos EUA na zona, nomeadamente o apoio a Israel, fez 
recrudescer o terrorismo subordinado ao integrismo islâmico, tendo 
Ossama bin Laden criado o grupo terrorista Al-Qaeda, com base na 
formação de guerrilha, que recebera da CIA, para lutar contra a URSS 
no Afeganistão. Esse grupo lançava ataques, sobretudo contra os 
interesses americanos e em defesa do Islão, em qualquer ponto do 
mundo semeando o terror entre a população civil ou certos indivíduos 
em particular. 

Em 1994 as práticas terroristas foram condenadas como crimes 
contra a humanidade, pela ONU, não se lhes reconhecendo qualquer 
fundamento legítimo. A Declaração de Medidas para Eliminar o 
Terrorismo Internacional serviu de suporte a ações de combate ao 
terrorismo, tendo a ONU criado o Comité Antiterrorismo após o 11 de 
setembro de 2001, que chamou a atenção para o perigo do uso de 
armas de destruição maciça (químicas, biológicas e nucleares) por 
grupos terroristas. 

O 11 de setembro foi um ataque da Al-Qaeda contra o centro 
económico-financeiro (o World Trade Center nas Torres Gémeas em 
Nova Iorque) e o centro militar (o Pentágono em Washington) dos EUA, 
justificado por bin Laden como uma resposta à humilhação e 
degradação imposta ao mundo muçulmano pelo Ocidente. A «guerra 
contra o terror» foi a resposta americana, tendo o presidente 
republicano Bush (filho) ordenado logo em outubro de 2001 o ataque 
ao Afeganistão para capturar bin-Laden e, apesar de não o ter 
conseguido, implantou uma democracia após a destituição do governo 
dos Taliban (grupo terrorista sunita criado por Mullah Mohammed 
Omar em 1994 em operação no Afeganistão e Paquistão). 

Em 2003, a coberto da luta contra o terrorismo e à revelia da ONU, os 
EUA iniciaram a 2ª Guerra do Golfo com o pretexto de que Sadam 
Hussein, o presidente do Iraque, teria ligações à Al-Qaeda e um vasto 
arsenal de armas de destruição maciça que poderia fornecer a esse 
grupo terrorista. Bush (filho) argumentava que era preferível derrotar 
os terroristas no Iraque que enfrentar novos ataques nos EUA. A morte 
de Hussein e a inexistência do dito arsenal provocou o descrédito 
internacional dos EUA e alterou o equilíbrio de forças religiosas no 
mundo árabe, dando maior protagonismo ao Irão (de maioria chiita e 
seguidor da Sharia), surgindo nessa altura o autoproclamado Estado 
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Islâmico do Iraque e do Levante (o EIIL ou DAESH, que veio a crescer 
exponencialmente com a guerra na Síria). 

Os atentados terroristas continuaram a suceder-se pondo em causa a 
segurança de civis, em locais como uma sede da ONU (Bagdad, 2003), 
transportes públicos (Madrid,2004; Londres, 2005; Moscovo, 2010), 
centros comerciais (Bali 2005), hotéis (Jacarta, 2009). 

A morte de bin Laden em 2 de maio de 2011, no Paquistão, não pôs 
fim ao terrorismo, tendo-se assistido ao uso das redes sociais por 
alguns grupos terroristas para recrutar novos elementos. 

A violência dos ataques de 2015, em Garissa e Paris, levou a que os 
EUA, com Barack Obama na presidência, e a UE apostassem no 
reforço da cooperação internacional na área do contraterrorismo, 
participando alguns estados na guerra contra o DAESH. Ainda assim 
os ataques terroristas continuam a suceder em vários pontos do 
globo. 

SÍNTESE: 

●​ O integrismo islâmico defende uma 
interpretação radical dos princípios do Corão e 
a aplicação da Sharia a nível mundial. 

●​ O integrismo islâmico usa práticas terroristas 
para espalhar o pânico entre a população civil 
e pôr em causa a hegemonia americana. 

●​ Os EUA, inadvertidamente, provocaram o 
recrudescimento do terrorismo religioso: no 
rescaldo da 1ª Guerra do Golfo surgiu a 
AL-Qaeda e da 2ª Guerra o DAESH. 

●​ A ONU tem vindo a tomar medidas para 
concertar uma ação internacional contra o 
terrorismo global. 
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A leveza de Alá em Portugal 
●​  

 

Fábio Monteiro 

Muitas vezes esquecida, a comunidade islâmica em Portugal 
não é assim tão pequena. Fundada há 46 anos, estima-se que 
integre até 55 mil praticantes. 

A praça do Martim Moniz, em Lisboa, no dia 28 de Julho, por volta 
das oito da manhã, estava assim como aparece na fotografia: 
apinhada de crentes em Alá, virados para sudeste, centrados em 
Meca. Para muitos portugueses, uma imagem pouco 
comum. Celebrava-se o “Eid-al-Fitr”, a festa que marca o fim 
do mês do Ramadão, um período de jejum para recarregar 
“baterias espirituais”. 

Mamad Chagani, 60 anos, frequenta regularmente a mesquita 
Baitul Mukarram, na calçada Agostinho Carvalho, e fazia parte da 
multidão, naquele dia. “Isto és tu”, diz, ao explicar porque cumpre 
o tempo de jejum. Isto é a sua religião, o Islão, a sua “forma de 
vida”, a forma como entende o mundo. Filho de indianos 
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emigrados em Moçambique durante o período colonial, há 40 
anos que Mamad tem passaporte português, uma história não 
muito distante da narrativa do nascimento da Comunidade 
Islâmica de Lisboa, fundada em 1968. 

Abdool Vakil, o primeiro presidente e 
fundador da Comunidade Islâmica de 
Lisboa (CIL), foi diretor da ANOP 
(atualmente designada por agência Lusa) e 
membro do Partido Social Democrata  

Foi perto do final dos anos 1950 que começaram a chegar a 
Portugal as primeiras famílias muçulmanas, sunitas, 
principalmente, mas também algumas ismaelitas, provenientes 
de Moçambique. “Ainda antes da grande fuga [1974], do 
processo de africanização de Moçambique, algumas famílias 
de minorias étnicas que estavam a trabalhar para os 
colonizadores [portugueses] e que pertenciam às elites, 
mandavam os filhos estudar para Portugal”, contextualiza ao 
OBSERVADOR, Nina Clara Tiesler, especialista e autora de 
diversos artigos científicos sobre a comunidade muçulmana em 
Portugal. Quando em 1974, após o 25 de Abril, se deu a 
descolonização, muitas famílias que praticavam o Islão vieram 
em conjunto com os portugueses, maioritariamente de 
Moçambique e Guiné-Bissau. “A perceção [ao chegar a Portugal] é 
que não eram emigrantes, mas retornados”, explica Nina. 
Passados 46 anos da fundação da comunidade, os descendentes 
desta vaga de emigração ainda são os principais frequentadores 
das mesquitas portuguesas. 
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Espaço de oração, na mesquita Baitul Mukarram, no Martim Moniz, Lisboa. 
 5 fotos 

Hoje, Portugal é um ponto de fusão. Cidadãos da Indonésia, 
França, Marrocos, Argélia, Paquistão, Iraque, Afeganistão, Índia e 
Bangladesh praticam o Islão com pequenas diferenças de forma 
conjunta de “viver a fé”. É a opinião de Mamad e muitos 
especialistas. “Existe muito respeito das pessoas pela nossa 
religião”, explica. Para ilustrar isto, Mamad aponta para o 
pulso esquerdo vazio, como se ali tivesse um relógio. “O meu 
patrão vinha ter comigo e dizia-me que estava na hora de ir 
rezar”, diz, ao lembrar um trabalho anterior. 

Casado com uma paquistanesa e com cinco filhos, Mamad visita 
regularmente Islamabad. Depois de ter passaporte português, 
viveu na Alemanha e na Inglaterra devido a “questões 
financeiras, nunca religiosas.” Mais, nem consegue distinguir o 
tratamento de que é alvo. Neste dia, às 16 horas, o português com 
raízes indianas e moçambicanas, veio rezar à mesquita Baitul 
Mukarram, um dos dois espaços de culto na zona do Martim 
Moniz. Segundo a religião muçulmana, os crentes praticantes têm 
de rezar cinco vezes por dia. De manhã, reza na pensão, conta 
Mamad. Mas, nas restantes, desloca-se até à Mesquita Central de 
Lisboa ou ao local de culto do Martim Moniz. “É perto e conheço 
muitas pessoas aqui”, diz. 
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À primeira vista, a mesquita é um espaço um pouco encafuado, de 
improviso, com nenhuma sinalização que indique a sua 
localização – ao todo, existem 52 mesquitas em Portugal. A 
porta número 13, pintada de verde, é igual a tantas outras do 
bairro, é banal, quando vista de fora. Logo à entrada, surgem as 
centenas de espaços onde se pode encaixar o calçado – é proibido 
entrar calçado no espaço de oração. Depois de descalços, quem se 
tiver esquecido do kufi, chapéu de oração usado por muitos 
muçulmanos, pode tirar um emprestado de um caixote de 
plástico. No meio dos kufis, está um intruso: um chapéu de palha, 
do tipo que são oferecidos nos festivais de Verão. 

Para ilustrar isto, Mamad aponta para o 
pulso esquerdo vazio, como se ali tivesse 
um relógio. “O meu patrão vinha ter 
comigo e dizia-me que estava na hora de ir 
rezar”, diz, ao lembrar um 
trabalho anterior. 
Uma parte da família de Mamad, que mora em Inglaterra, 
envia-lhe “many pounds” (muitas libras, em português), todos os 
meses, para o negociante estabelecer uma “loja de importação e 
exportação”, em Lisboa. Enquanto não abre o seu negócio optou 
por alugar um quarto numa pensão no Bairro Alto. Contudo, esta 
escolha fez com que se encontrasse com alguns “problemas” 
daquele espaço, que afirma a sorrir e sem julgar: “Só consigo 
dormir quatro ou cinco horas por noite, por causa do barulho que 
os jovens fazem.” Às vezes, Mamad vai à janela espreitar o que se 
passa na rua. Vê jovens e adultos, homens e mulheres, por vezes 
bêbedos, algo que não o choca, mesmo que na sua religião seja 
proibido o consumo de bebidas alcoólicas. “Amo Portugal, as 
pessoas, o clima”, diz ao olhar para o teto esburacado da 
mesquita, como se esperasse encontrar ali o sol, entusiasmado 
pela enumeração. 
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▲ Mamad Chagani, no interior da sala de oração da mesquita Baitul Mukarram. 

Cinco cidadãos da Malásia vieram de propósito até Portugal ver 
como é professada aqui a fé do profeta Mohamed. Para isso, estão 
a viver na mesquita. Circulam pelo espaço como se estivessem em 
casa, dormem na sala superior ao espaço de oração. Cortam 
tomates e preparam saladas, enquanto no primeiro piso 
algumas pessoas cumprem a oração da tarde. 

Masum Sikder, 42 anos, lava os pés, braços e cara cuidadosamente 
antes de entrar na sala de oração. Esfrega cada zona três vezes, 
com delicadeza, conforme é norma do ritual de ablução antes de 
rezar, “a purificação do corpo”, explica. Este cidadão do 
Bangladesh, que vive há sete anos em Portugal, diz que encontrou 
em Portugal um país de “socialismo, que defende os direitos 
humanos”, quando comparado com seu. Masum não dá muita 
conversa, está com pressa para ir rezar, pois falhou a oração 
depois do almoço e agora tem de compensar. 

Conversões por Skype 

Um jovem de olhar escangalhado, perdido, dirige-se à secretaria 
da Mesquita Central de Lisboa, situada nos arredores da Praça de 
Espanha – o primeiro espaço de culto do Islão em Portugal, 
inaugurado em 1985. Por isso, não existe surpresa quando Fezan 
Iqbal, 29 anos, conta que veio à mesquita para “acertar a vida” e 
“pedir conselhos ao Imã”. Algo comum, não fosse esta a primeira 
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vez que Fezan visita a mesquita, desde 2010, quando se 
mudou para Portugal. Apesar de vir de uma família com 
costumes tradicionais do Paquistão, que cresceu em Londres, 
Inglaterra, este licenciado em Direito confessa não ser um 
praticante assíduo do Islão. Considera-se “mais espiritual”, algo 
secular. Atribuir-lhe a característica de muçulmano não o define, 
explica. 

 
▲ Mesquita Central de Lisboa, localizada perto da praça de Espanha, em Lisboa. 
© HUGO AMARAL/OBSERVADOR 

Fezan escolheu uma má altura para investir em Portugal, quando 
se mudou para o Alentejo, em 2010. “Perdi perto de 200 mil 
libras, da minha família, porque não arranjei quem quisesse 
trabalhar. Investi em maquinaria, em terrenos, para o cultivo de 
ervas [aromáticas] com mercado em Inglaterra, mas não 
encontrei mão-de-obra”, conta, num sotaque de português do 
Brasil. Por 485 euros mensais, não encontrou quem estivesse 
disponível para “pôr os joelhos na terra.” 

Para alguém que se considera secular, educado numa escola 
católica em Londres, Fezan ficou surpreso com as “cabeças 
fechadas” que encontrou no Alentejo, quando durante mais de 
quatro séculos (entre os anos 714 e 1247) existiu uma grande 
presença árabe, no que hoje chamamos de Portugal e Espanha – 
mais de 1200 palavras portuguesas têm origem árabe. Fezan 
interroga-se: “Eles contam [na escola] que tinham 
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muçulmanos aqui? É que o que se vê nos jornais não é o todo do 
Islão. Existem extremismos em todo o mundo.” 

Apaixonou-se pela comida portuguesa, de tal forma que quase se 
baba ao falar do marisco. 

 
▲ O exemplar do corão que Fezan Iqbal foi buscar. 

No colo, traz uma sacola de cabedal. Tira de lá de dentro um 
Corão, livro sagrado do Islão. Vai ser a primeira vez que o vai ler, 
conta. Aquele livro de lombada verde é a razão que o levou à 
secretaria da mesquita, naquele dia. “Livros diferentes para 
pessoas diferentes, mas com mensagens iguais. Bíblia, Corão? 
São o mesmo, não há diferença.” 

Na opinião do Imã Sheik David Munir, líder religioso da Mesquita 
Central de Lisboa, Fezan optou pelo melhor caminho para a sua 
reaproximação à fé. Normalmente, conta, quem se converte ao 
islamismo são “pessoas que têm um fascínio” e com 
um “chamariz pelos princípios básicos”. Para o Imã, o Islão é 
“uma forma de estar na vida”. Quando se é muçulmano, vir à 
mesquita é mais uma formalidade. Mesmo assim, David Munir 
alerta para os perigos das conversões pela Internet, pessoas que 
procuram a que se agarrar, em situações críticas da sua vida 
pessoal. 
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“A consciência do quotidiano não gosta de 
preocupar com problemas complexos”, 
afirma Nina Clara Tiesler, especialista na 
comunidade muçulmana portuguesa.<br  
style="box-sizing: border-box;"></br > 
Isto porque, por “quatro ou cinco” vezes o Imã já se deparou 
com conversões ao islamismo por Skype, “conversões 
radicais”, que levam à letra cada palavra do 
Corão. Apreendem o Islão segundo interpretações de países mais 
restritos, lineares nas palavras que leem. Estes convertidos depois 
“não se conseguem adaptar à forma de ser muçulmano em 
Portugal”, explica David Munir. (Note-se que não estamos a falar 
de conversões para núcleos jihadistas com ligações terroristas, 
responsáveis por conflitos no Médio Oriente, mas de conversões 
ao islamismo segundo parâmetros menos seculares.) Nestes casos 
de que o Imã fala, as pessoas  mudaram-se para países 
islâmicos, de forma a vivenciar a sua fé na interpretação que 
querem. “ Nós, aqui na mesquita, costumamos dizer que primeiro 
ensinamos a nadar e depois levamo-los ao mar”, explica. 

Em 30 anos, desde que está em Portugal, “tudo mudou”. As 
pessoas passaram a ter mais acesso a informação sobre o que é a 
comunidade islâmica. Todos os anos, muitos professores trazem 
os seus alunos numa visita de estudo à Mesquita Central de 
Lisboa. “Há professores que nos visitam há 25 anos”, afirma. 
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▲ Imã Sheik David Munir, líder religioso da Mesquita Central de Lisboa. 
© HUGO AMARAL/OBSERVADOR 

Mas convidados mais reputados também passam por ali. “O 
Cavaco Silva veio cá como primeiro-ministro e depois presidente, 
o Mário Soares, o Guterres, o Sócrates…”, vai enumerando David 
Munir, enquanto aponta para umas placas no átrio interior da 
mesquita que sinalizam a visita. “O Durão [Barroso] não sei se 
chegou a vir, mas esse ficou cá tão pouco tempo.” 

A comunidade está a encolher 

Faltam duas horas para a próxima oração, na mesquita central de 
Lisboa, mas já existem pessoas à espera. Ajarz Lihram, 62 anos, 
deambula no interior do átrio da mesquita. Veste uma túnica 
branca, tem um kufi a condizer e calça chinelos. Vindo do 
Paquistão, em 2001, Ajarz diz adorar Portugal, mas a razão que o 
trouxe para esta geografia é comum: “O que é que os 
portugueses vão fazer para o Canadá ou Suíça?”, pergunta, não 
dando tempo para responder. “À procura de dinheiro, então. É 
igual para todos”, diz. 
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Vista do átrio interior da Mesquita. 
 6 fotos 

Segundo a especialista na comunidade Muçulmana, Nina Clara 
Tiesler, foi a partir do momento que Portugal juntou-se à 
União Europeia que surgiram os primeiros fluxos migratórios 
“sem laços coloniais”. De acordo com dados Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) de 2011, existiam 12, 479 cidadãos 
do Bangladesh, Paquistão, Marrocos, Senegal e Índia, a viver em 
Portugal, um número inferior aos 13,537, em 2009. De acordo com 
Nina Tiesler e o Imã Sheik David Munir, existe uma tendência 
para esta população continuar a diminuir e a razão principal 
é a mesma que afeta toda a população: a economia em crise. 
“Nota-se que muitas famílias que nós conhecíamos saíram do 
país”, diz o Imã. 

Azibiel Diallo, 22 anos, está deitado num banco dos 
“balneários” da mesquita a jogar FIFA 2014 no telemóvel. 
Tinha combinado com um amigo encontrarem-se às 10 horas na 
mesquita, mas ele não apareceu. Então, decidiu ficar à espera da 
oração das 14 horas. Este jovem da Guiné-Conacri, veio em 2012 
estudar para Portugal, ao mesmo tempo que os pais abriram um 
negócio. Foi fácil a integração? “ Na escola [Secundária de 
Camões], no final do dia, cada um vai fazer as suas coisas. E como 
eu não falo muito bem português, é mais fácil conviver com os 
meus amigos da comunidade muçulmana”, explica. Na 
Guiné-Conacri, o país de origem de Azibiel, no final do dia 
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costumava ir com os amigos para a praia ver o oceano Atlântico. 
Em Portugal, ainda mantém este hábito de ver o mar ou o rio, 
mas sozinho. Percorre os Restauradores, a Rua Augusta, vai até ao 
Cais do Sodré e senta-se a ver a água. É verão, mas Azibiel veste 
uma camisola branca de manga comprida e gola alta. 

Para o Imã, o Islão é “uma forma de estar 
na vida”. Quando se é muçulmano, vir à 
mesquita é mais uma formalidade.  
Durante o mês de Ramadão, regressou à Guiné-Conacri, 
juntamente com a sua família. “É mais fácil cumprir lá. Aqui os 
dias são muito longos e quentes”, explica. Cerca de 95% da 
população da Guiné-Conacri é muçulmana, lembra. 

Azibiel, naquele dia, vinha rezar pelo seu futuro e pelos pais. Está 
a tentar arranjar papéis junto do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras para ir estudar para a “França ou Bélgica”, porque 
domina muito melhor o francês que o português. Também pensa 
nos pais, que ainda não regressaram da Guiné-Conacri, depois do 
Ramadão, numa altura em que o país enfrenta um surto do vírus 
do ébola. Ainda assim, Azibiel diz não estar preocupado. A 
distância da capital, local onde estão os pais, à zona onde 
estão a ser detetados o maior número de casos do surto, é 
“longe como Faro”, explica. 

Para concluir e sem ser questionado, Azibiel, que durante a 
entrevista mostrou-se muito tranquilo, achou que devia dizer: “Os 
muçulmanos não são todos como aparecem na televisão. Com o 
que se passa no Iraque, Afeganistão e Síria, ficam a pensar mal de 
nós. Que visitem a mesquita e venham ver.”. 

Quando a religião voltou a ser falada 

De acordo com a especialista Nina Clara Tiesler, a religião não era 
um tema até à queda do muro de Berlim, em 1989. “Existia até a 
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ideia que a religião estava quase morta. Todos os estados no norte 
de África eram seculares”, afirma. Ao mesmo tempo, ocorreu a 
revolução no Irão, o que trouxe a religião para o topo da agenda 
política. Ao contrário do que se possa pensar, o conceito de 
fundamentalismo religioso, não surgiu em países do Médio 
Oriente, mas nos Estados Unidos da América e na Itália, conta 
a especialista. Foi com o governo de Ronald Reagan, entre 
1981 e 1989, que “surgiram os primeiros movimentos de 
direita religiosa”. 

De acordo com um estudo comparativo de 
2007, entre jovens portugueses, 
muçulmanos e não muçulmanos, 
demonstrou que o orgulho de serem 
portugueses é praticamente igual, com 
valores muito próximos dos 90%.  
Com uma série de conflitos a eclodir ao mesmo tempo no final dos 
anos 80, “ninguém tinha a capacidade de conceptualizar o 
mundo”, perceber o que era responsável por todos problemas. 
Então, incorreu-se no erro de generalizar. O incidente de ontem é 
catalogável no dia seguinte. Nina Clara Tiesler afirma que parte 
da culpa cabe aos meios de comunicação: “A consciência do 
quotidiano não gosta de preocupar com problemas 
complexos.” 

Mas Portugal sempre foi um cenário à parte. Para ilustrar o grau 
de moderação e integração da comunidade islâmica portuguesa, a 
especialista lembra que as mulheres cá quase não usam o véu, um 
dos temas que gera mais controvérsia ao nível europeu. Segundo 
o Corão, uma mulher muçulmana deve ser modesta, uma das 
justificações utilizadas para a implementação do véu. O que não 
quer dizer que “andem de minissaias ou umbigo à mostra”, 
explica a investigadora. 
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De acordo com um estudo comparativo de 2007, entre jovens 
portugueses, muçulmanos e não muçulmanos, demonstrou 
que o orgulho de serem portugueses é praticamente igual, 
com valores muito próximos dos 90%. O estudo abrangeu cerca 
de 250 pessoas, entre estudantes do ensino superior e filhos de 
muçulmanos, radicados há décadas no país. O estudo afirma que 
89% dos jovens muçulmanos inquiridos “sentem-se em casa em 
Portugal” – entre os jovens portugueses não muçulmanos, o 
resultado foi de 88%. “Ser um bom muçulmano em Portugal, é 
também ser um bom português”, afirma Nina. 

Abdool Vakil, o primeiro presidente e fundador da Comunidade 
Islâmica de Lisboa (CIL), foi diretor da ANOP (atualmente 
designada por agência Lusa), presidente do BPN, entre fevereiro e 
junho de 2008, e membro do Partido Social Democrata (PSD), após 
o 25 de Abril. Devido ao cargo que Abdool desempenhou, a 
especialista explica que “quando o Islão tornou-se um tema em 
todo o mundo, eles conseguiram conter” qualquer radicalização 
ou má interpretação sobre a comunidade muçulmana em 
Portugal. Outro exemplo é o atual presidente da CIL, que foi 
colega de faculdade de Cavaco Silva. 

Uma família de fusão 

A família de Hayder Al-Khodairi, vice-presidente da Comunidade 
Islâmica de Lisboa(CIL), é uma miscelânea. Há 25 anos, este 
iraquiano, que já antes tinha vivido no Líbano e em Inglaterra, 
mudou-se para terras lusas. Em 2003, casou com uma portuguesa 
católica, mas que acabou por converter-se ao Islão. “Na religião, 
todos nós acreditamos que há um só Deus, por isso ele tem de 
ser o mesmo”, diz ao OBSERVADOR. 

Deste casamento, já nasceram duas crianças portuguesas: uma 
com nove e outra de quatro anos. Para Hayder, educar duas 
crianças num país católico – onde, por exemplo, se come carne de 
porco e se vende álcool livremente-, não é um problema. “Quando 
[os filhos] vão a festas de aniversário dos amigos, só lhes chamo à 
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atenção para terem atenção a não comerem nenhuma carne de 
porco”, explica. Na escola, quando é a ementa do almoço inclui 
carne de porco, os filhos de Hayder levam comida de casa. O 
consumo de álcool e as saídas à noite são temas para o futuro. 

Em Palmela, existe um Colégio Muçulmano, mas não foi aí que 
Hayder optou por os filhos a estudar. Os filhos do 
vice-presidente da Comunidade Islâmica de Lisboa estudam 
na escola católica dos Salesianos do Estoril. Quando decidiu 
por esta escola, foi falar com o padre e disse-lhe “que era 
muçulmano e os filhos também”, o que não representou qualquer 
problema para o padre. 

Os filhos estranharam a escola católica? “De manhã, têm uma 
coisa chamada de ‘bom dia’…”, lembra. Certa vez, os filhos 
contaram ao pai que as outras crianças tinham de repetir uma 
“coisa de Avé Maria, mãe de Deus…”, de manhã. “Maria a mãe de 
Deus? Não, não. Eles estão enganados. Maria é a mãe de 
Jesus”, corrigiu os filhos. 

 

Cresce o radicalismo islâmico 

  OPINIÃO DE FRANCISCO SARSFIELD CABRAL 
28 out, 2020 

Uma parte dos muçulmanos imigrados na Europa não quer 
ser assimilada pela cultura, pelos valores e pelas leis dos 
Estados europeus. Considera que o Islão é moralmente 
superior, pois obedece a Alá. O presidente francês Macron 
denunciou este “separatismo islâmico”. 
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Recordo-me de, alguns dias depois dos trágicos atentados 
terroristas nos Estados Unidos em setembro de 2001, ouvir na 
televisão (BBC) um clérigo muçulmano, em Londres, defender essa 
monstruosidade. Dizia ele que Alá mandava que todos se 
convertessem ao Islão – e os “infiéis” que recusassem fazê-lo 
deveriam ser abatidos. 

Nessa altura o Reino Unido seguia uma política multicultural, 
procurando não incomodar os usos e costumes dos imigrantes. 
Depois dos atentados nos EUA, e depois também em solo britânico, 
essa política tornou-se menos tolerante e mais prudente. 

Agora é em França que a questão do multiculturalismo se coloca, 
depois de um professor ter sido decapitado na rua por ter mostrado 
numa aula caricaturas de Maomé publicadas no jornal Charlie 
Hebdo, que por causa disso havia sido alvo de um mortífero ataque 
terrorista em janeiro de 2015. O professor agora assassinado 
pretendia debater com os seus alunos a liberdade de expressão. 

O presidente Macron reagiu com grande firmeza contra os 
discursos de ódio e o radicalismo islâmico. Levantaram-se contra 
tal posição vozes muçulmanas no exterior de França, como as de 
Erdogan, presidente da Turquia, que pretende liderar uma parte 
dos países islâmicos. Erdogan apelou ao boicote dos produtos 
franceses no mundo islâmico. E, no Cairo, um dirigente da 
chamada Irmandade Muçulmana afirmou que as leis de Alá são 
superiores às leis dos Estados. 

Quem mais sofre com o terrorismo dos radicais islâmicos são os 
muitos muçulmanos que vivem em França pacificamente, mas que 
passam a ser encarados com mais desconfiança e até hostilidade 
por parte do resto da população francesa. É o terreno ideal para 
favorecer o avanço de partidos de extrema-direita, como o de 
Marine Le Pen. 

Mas não se deve respeitar a cultura dos imigrantes, que em certa 
medida constitui a personalidade deles? Claro que deve – mas com 
limites. Os países democráticos não podem aceitar que, nos seus 
territórios, sejam legitimados, por exemplo, os maus tratos às 
mulheres por parte dos maridos ou a mutilação genital feminina. 
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Não há Estados neutros; importa que sejam o mais abertos, 
democráticos e tolerantes possível; mas o Estado neutro é uma 
ilusão liberal. 

Ora uma parte, decerto minoritária, mas que estará a crescer, dos 
muçulmanos residentes em França não quer integrar-se nos 
valores e nas regras da sociedade francesa. Por isso minorias deste 
tipo evitam o ensino oficial do país e estimulam a radicalização. 
Macron também criticou, e bem, este “separatismo islâmico”, que 
trava a tolerância e a convivência pacífica entre pessoas de 
diferentes religiões ou sem religião. 

O problema não se coloca apenas em França. José Sasportes, no 
jornal “Público” de segunda-feira, revela um preocupante 
documento do ano 2000, assinado em Doha, intitulado “Estratégia 
para a ação cultural islâmica no Ocidente”. O documento opõe-se à 
integração das comunidades islâmicas nos países europeus, para 
preservar o que considera “a superioridade moral do Islão”, 
rejeitando qualquer assimilação a uma sociedade, a europeia, que 
classifica de decadente. 

Trata-se de uma tomada de posição, já com vinte anos, de uma 
minoria radical, como a que promoveu o chamado “Estado 
Islâmico?”. Não, bem pelo contrário. Esta declaração é de uma 
organização internacional, reunindo mais de 50 países, incluindo a 
Guiné-Bissau, a Arábia Saudita e a Jordânia, tendo sede em 
Marrocos. 
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